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- NOSSA SENHORA DA ILHA – LADY’S ISLAND

- NOSSA SENHORA RAINHA DA IRLANDA – KNOCK

LITUÂNIA, LETÔNIA, ESTÔNIA:

- SANTUÁRIO DA NATIVIDADE DE MARIA – SILUVA (LITUÂNIA).

- SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA NEGRA – AGLONA (LETÔNIA).
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- SANTUÁRIO DA MÃE DE DEUS JASNA GORA – CZĘSTOCHOWA.

- SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DE WARMIA – GIETRZWALD.
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PAÍSES ESCANDINAVOS:

- SANTUÁRIO DA MÃE DO SENHOR– VADSTENA.

DINAMARCA
IRLANDA


Os santuários irlandeses ainda existentes datam do século XI, pois as terras irlandesas que, embora situadas nos confins do mundo conhecido, foram entre as mais férteis na conversão seguida à evangelização que teve início somente em 432, por obra de São Patrício, originário da Bretanha, sofreram, no século VIII, ataques das populações viquingues, que saquearam e destruíram mosteiros em todo o Norte da Europa. 


O reflorescimento da fé católica e a conseguinte devoção mariana devem-se ao deslocamento de populações normandas à ilha, no século XI, que re-batizaram com o nome de Nossa Senhora muitos locais precedentemente dedicados a santos locais. 

NOSSA SENHORA DA ILHA – LADY’S ISLAND


É o caso de Nossa Senhora da ilha, localidade antes dedicada a San Barry. Continuaram a se fazer peregrinações a este local até mesmo nos períodos de maior perseguição inglesa, durante o reino de Henrique VIII, com características fortemente penitenciais: percorria-se o perímetro da ilha diversas vezes, caminhando a pés descalços na água. Nestes períodos, o fervor católico irlandês tornou-se símbolo da identidade nacional e cultural que foi por tanto tempo negada pela opressão inglesa. Nos períodos de maior perseguição, a consciência de pertença a Cristo, e a conseqüente devoção do homem a seu Criador tornaram-se sempre mais intensos e evidentes, não como conseqüência da necessidade de tomar posição no âmbito do conflito, mas como uma necessidade inegável do homem de unir-se à Verdade, diante da sua injustificável negação.



Em 1647, a primeira assembléia nacional do novo reino proclamou Maria como sua protetora. Em 1641, o povo irlandês, guiado pelo comandante Owen Roe O’Neill, adotou como grito de guerra “Santa Maria” e como estandarte do exército a imagem de Nossa Senhora com o Menino. Mas a resistência foi rapidamente vencida pelas tropas de Oliver Cromwell, que, após percorrer toda a ilha e destruir todo vestígio de culto católico, demoliu todas as igrejas e conventos. 


A oração pessoal ou doméstica do Santo Terço, permitiu aos irlandeses manterem a própria identidade católica e alimentar eficazmente a fé. O Terço desempenhou um papel tão importante que se tornou uma característica nacional. 


As leis penais contra os católicos foram abolidas apenas em 1828 e a reabilitação social e econômica teve que aguardar tempos ainda mais longos. Os velhos santuários e conventos destruídos foram re-edificados e ainda hoje, as ruínas estão abandonadas. Por isso, ainda não é possível constatar, na Irlanda, a presença de santuários, com exceção de Knock.

NOSSA SENHORA RAINHA DA IRLANDA – KNOCK


O Santuário mariano nacional é meta obrigatória para os irlandeses católicos. 


Este local teve origem com a aparição de Nossa Senhora, em companhia de São José e São João Evangelista, completada com um altar com o Divino Cordeiro e a Cruz. A aparição data de 21 de agosto de 1879 e se verificou diante de quinze pessoas de idades diferentes. 


O santuário recebe a visita de cerca de um milhão de peregrinos por ano. O evento contribui para reduzir a tensão social e a antipatia pelos ingleses, e foi interpretado como um sinal da assistência celestial e um apelo a permanecer fiéis à Igreja católica, em especial à Divina Eucaristia e ao culto mariano. O próprio bispo, Dom John McHale, comentou com as seguintes palavras a decisão favorável da comissão, sobre a aparição de Knock: «É um privilégio para a pobre gente do Oeste, em sua miséria e sofrimento, que a Virgem tenha aparecido para ela».


Em 1976, foi construída uma grande igreja, que se somou à paróquia, e a localidade foi homenageada com a visita do Servo de Deus João Paulo II, em 30 de setembro, aniversário da aparição. 

LITUÂNIA, LETÔNIA, ESTÔNIA 


Últimas a ser evangelizadas, por volta de 1200, época em que estavam sob a proteção de Maria, as populações bálticas conquistaram a independência em fins de 1991, depois da submissão à URSS, durante o segundo conflito mundial. 


A onda reformadora protestante, luterana e calvinista, do século XVI dominou as três nações, que estavam até então sob controle da Ordem Teutônica, da qual o próprio grande mestre, Alberto Hoenzollern, em 1525, aderiu ao luteranismo. 

SANTUÁRIO DA NATIVIDADE DE MARIA – SILUVA (LITUÂNIA)

Indispensável sustento da “reforma católica”, com a conseqüente re-evangelização daquelas terras, constituiu-se, além da indispensável obra dos padres jesuítas, pela aparição de Maria, em 1612, no então destruído santuário de Silura. Ali, dois pastorzinhos assistiram a aparição de uma jovem mulher que chorava copiosamente, com um menino nos braços; a imagem desapareceu rapidamente. O pastor calvinista local, depois de reprovar severamente as crianças, foi ao local, para desmentir os boatos e dispersar a multidão que se encontrava reunida, mas se surpreendeu ao ver, pessoalmente, o que lhe havia sido narrado. À pergunta do pastor sobre os motivos daquele choro, a Virgem respondeu: “Houve um tempo em que meu Filho era adorado pelo meu povo. Mas este terreno sagrado está agora abandonado ao ferro do arado e aos pastos”. A fama do evento chegou até o sacristão da antiga igreja, que, cego havia muitos anos, quando chegou ao local, readquiriu milagrosamente a visão, tanto que indicou o local indicado pelo pároco para enterrar o ícone de Nossa Senhora, para defende-lo da fúria iconoclasta calvinista, durante a qual, o primitivo santuário foi totalmente destruído. O evento, que obteve imediatamente importante repercussão, chamou muitos à conversão. 


O principal obstáculo à premente e contínua tentativa de “russificação” daquelas terras, especialmente após as insurreições anti-zaristas de 1831, foi próprio a nova fé católica. Quando a história, para afirmar um ideal, foi necessária para a eliminação de elementos da realidade, nunca houve uma posição livre, uma primazia do amor pela verdade. A fé em Jesus de Nazaré, suma Verdade, mantém e manteve na história a humana razão, em sua dimensão mais autêntica, e a plena consciência de si e da própria identidade. A violência da ideologia, de fato, tentou destruir aquilo que constituía os próprios símbolos das nações: a Igreja de São Casimiro e Vilnius, coração da Lituânia católica e máxima expressão arquitetônica do País, foi requisitada pelo exército russo; a comunidade carmelita do santuário da Porta da Aurora, em Vilnius, foi afastada; em 1866 as peregrinações foram proibidas, através de medidas legislativas. 

Forte da própria fé e da proteção mariana, o povo sempre se opôs, compacto, a esta ‘invasão’ ideológica, tanto que o general russo Mura’ëv, principal condutor da feroz repressão, escreveu em um relatório entregue ao zar Alexandre II: “Não podemos nos iludir, e é preciso saber que até quando existir o catolicismo no País, o Governo não conseguirá submete-lo”. 


A devoção mariana teve uma importante expansão nestas terras a partir de 1917, com a queda do zarismo, por obra da revolução comunista, até 1940, ano em que a Rússia ocupou o território. Recuperou-se a tradição das peregrinações, que encontrou sua mais alta expressão em Suliva. A vitalidade mariana báltica foi tanta que suscitou a admiração do então Núncio Apostólico na Polônia, Dom Achille Ratti, sucessivamente papa, com o nome de Pio XI, que definiu a Lituânia como “Terra de Maria”. A definição agradou tanto a população lituana, que a assumiu como sua.

Mesmo sob a ditadura comunista, as peregrinações continuaram a constituir, para o povo, um momento de expressão fundamental da própria fidelidade a Cristo e à Igreja, em sua identidade nacional. A magistralidade dos eventos marianos conseguiu reduzir as autoridades políticas à impotência. 

SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA NEGRA – AGLONA (LETÔNIA).


Um dos principais locais de cultos bálticos, o santuário de Nossa Senhora Negra de Aglona, na Letônia, merece atenção. Erguida em 1699 como simples igrejinha de madeira, anexa a um convento dominicano e situada entre um bosque de pinheiros, a construção foi ampliada significativamente em 1768, após os prodígios verificados na veneração da imagem de madeira que retratava o ícone do santuário mariano de Torki, que, com a cor assumida nos tempos, foi apelidada de “Nossa Senhora Negra”, e sua predileção como meta de peregrinações. 

MALTA


Polônia do Mediterrâneo, a ilha de Malta assistiu, graças à conquista normanda, ao florescimento do culto mariano, cujas orações desempenharam um papel determinante durante a resistência dos católicos malteses ao incessante assédio de 1565, realizado por duzentos navios provenientes da ‘islamizada’ Istambul, para obter o controle do Mar Mediterrâneo. Na véspera da Natividade de Maria, a inesperada retirada da frota turca foi interpretada como um sinal claro de proteção da Bem-aventurada Virgem. Assim, em 7 de setembro, desde então, o dia é celebrado como dia da festa de Nossa Senhora das Vitórias, além de ser feriado nacional. Perdida a liberdade de autodeterminação com a conquista napoleônica de 1798, graças ao enfraquecimento da Soberana Ordem de Malta, a ilha passou, em 1814, sob a soberania da Grã-Bretanha. Malta tornou-se um estado independente no Commonwealth somente em 1964.

IGREJA DA GLÓRIA – MOSTA.


Uma das obras mais grandiosas da arquitetura mundial, a Igreja da Glória de Mosta, erguida em fins de 1800, constitui uma cópia quase perfeita, e de dimensões apenas levemente menores, do Pantheon de Roma. Por isso, merece o título de “terceira cúpula” do mundo, depois de São Pedro, no Vaticano, e o próprio Pantheon. O glorioso edifício, extremamente complexo, do ponto de vista arquitetônico, foi realizado por um mestre-de-obras quase analfabeta, mas herdeiro da arte secular dos malteses de esculpir a pedra local. 


Durante a grande guerra, as mesmas bombas italianas que destruíram parcialmente a Polônia do Mediterrâneo, caíram diversas vezes sobre a grande cúpula, mas, inexplicavelmente, despencaram dela, sem explodir. A população viu neste episódio um sinal de proteção da Rainha dos Apóstolos. 

SANTUÁRIO DE TA’ PINU – ILHA DE GOZO.


Uma das imagens marianas mais queridas pelos malteses foi conservada na parte noroeste da ilha de Gozo, em uma pequena igreja em cujo local hoje se encontra o santuário de Ta’ Pinu. Ela foi colocada por um certo Filippo Guaci (Pino, a quem o santuário) em 1619, na então capela campestre, simples, que estava no local deste a época Medioeval; onde o pintor italiano Amadeo Perugino havia pintado uma imagem de Nossa Senhora da Glória no Céu. A construção do santuário, datada de 1883, após uma aparição de Nossa Senhora a uma camponesa do local, Carmni Grima. Passando diante da igrejinha, ela foi chamada por uma voz feminina, que lhe disse: “Reza três Ave Maria, em honra dos três dias em que meu corpo permaneceu na tumba”. Descrevendo o episódio a um pio jovem da localidade, a mulher descobriu que ele também havia sido convidado a rezar pela “chaga escondida” de Jesus, ou seja, a ferida que o peso da Cruz havia provocado em suas costas. 


O bispo local, depois de interrogar os dois videntes, autorizou o exercício do culto, que se ampliou, renovado, quando, em 1887, os residentes da ilha superaram milagrosamente imunes uma epidemia de cólera. 


O novo santuário, em estilo românico-bizantino, foi consagrado em 1931, e a imagem foi coroada pelo Capítulo Vaticano, em 1935. 

HOLANDA


Os Países Baixos tiveram conhecimento pela primeira vez do Evento cristão em 384, graças à evangelização de São Serviço, primeiro apóstolo daquela região, que desempenhou seu ministério em Maastricht (no sul, no confim com a Bélgica). Narra-se que construiu uma capela dedicada a Nossa Senhora, que, sucessivamente, se transformou no atual e majestoso santuário. 


A necessária re-evangelização daquelas terras, após as invasões das populações bárbaras do século VII, foi atuada pelos monges itinerantes irlandeses, entre os quais, Wilfrid e são Willibrord (657 - 738), que se tornou o santo mais popular dos Países Baixos. Ele exerceu seu ministério principalmente em Utrecht, onde fundou uma igreja mariana. 


O povo católico holandês aumentou entre as “competições cidadãs” do ano Mil, no qual todas as instituições da sociedade de então se esforçavam em obter, para a própria cidade, a proteção de Nossa Senhora, sobretudo através da adoção de uma imagem milagrosa, quase sempre de pequenas dimensões, sem particulares pretensões estéticas ou artísticas. Um povo que conheceu o envolvimento humano das peregrinações que, mais do que nunca, formalizavam a união histórica entre os Países Baixos e a vizinha Bélgica, rica de numerosas metas de culto. 


Este país também não foi poupado pela onda protestante, concretizada com a perseguição calvinista contra os católicos. Estes, os católicos, objetivamente em minoria, viram-se privados de seus direitos fundamentais, como os políticos, e lhes foi impedido de exercer publicamente o culto, assistindo inermes à equiparação de sua fé a um simples reato, punível penalmente. 


Proibida qualquer evocação à oração, de modo especial aos santuários, todas as festividades, peregrinações e procissões foram banidas. Deste modo, os católicos holandeses puderam prosseguir com sua prática religiosa apenas camuflando-as com outras formas, tentando assim preservar e custodiar a própria identidade cristã, e consequentemente, nacional. 


É o caso de ‘s-Hertogenbosh, onde a antiga procissão, realizada durante sete noites consecutivas ao redor da cidade, se transformou numa composta e silenciosa passeata.


Os católicos puderam recomeçar a ver reconhecida a própria identidade, dignidade e liberdade somente em fins do ano 1700, com a ocupação napoleônica e a expulsão dos Orange. Neste período, o Povo de Deus obteve as catedrais precedentemente requisitadas, entre as quais, a de “Nossa Senhora do Bosque de ‘s-Hertogenbosh”, que merece atenção particular. 

SANTUÁRIO DI NOSTRA SIGNORA DEL BOSCO – ‘S-HERTOGENBOSH.


O edifício do tardo período gótico, tem como origem de seu culto uma estátua milagrosa, conservada na capela desta grandiosa e maravilhosa catedral. 

A estátua, inicialmente removida e colocada em um depósito, pois considerada pouco preciosa, atraiu o culto popular quando, em uma inútil tentativa de transporta-la novamente à catedral, devido à insistência de um operário, verificaram-se numerosas e atentamente documentadas curas. 

 SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA ESTRELA DO MAR – MAASTRICHT.

Em Maastricht, berço do cristianismo holandês, o culto mariano é muito antigo e profundamente enraizado. A igreja atual data do ano 1100, e tem o aspecto de uma fortaleza, com suas torres de defesa. A estátua ali conservada data de 1400 e, provavelmente, substituiu uma imagem ainda mais antiga. 


A população começou a peregrinar a Nossa Senhora Estrela do Mar no início de 1500, e seu culto se prolongou até 1639, quando a cidade foi dominada pelos Protestantes. Naquele ano, a estátua iniciou uma fase de complicadas peregrinações entre Bélgica e Holanda, que tiveram fim somente em meados do século passado, quando a imagem foi depositada em seu lugar. 

POLÔNIA

«Mãe de Deus, Virgem, glorificada pelo Senhor, Maria, dai-nos a graça. Kyrie eleison», entre as composições poéticas mais antigas da língua polonesa, assim reza um hino mariano, cantado ainda hoje, clara expressão deste povo à Mãe da Igreja, a “Begurodzica” (Mãe de Deus). 

No território polonês, marcado por uma identidade fortemente católica, datada de cerca do ano Mil, as expressões de devoção a Nossa Senhora assumem uma intensidade e uma cordialidade dificilmente existentes em outros países. A Mãe de Deus é parte integrante da vida pública, social, e principalmente familiar desta população. É suficiente recordar, por exemplo, que para se iniciar atividades como agricultor ou construtor, era preciso pedir a intercessão da Virgem, através da benção, sem a qual não era permitido começar a trabalhar. 

A primeira igreja construída na Polônia foi consagrada à Glória, cujo culto jamais veio a menos na devoção popular, e se difundiu principalmente graças à ordem cisterciense. Um grupo de monges paulinos, enviados por Luigi d’Angiò, então rei da Hungria e da Polônia, em fins de 1300, deu início à construção do santuário de Jasna Gora, nas redondezas de Czestochowa.


Em meados do século XVI, marcado pela influência da Reforma protestante, assistiu-se à reafirmação da Igreja católica, sobretudo por obra dos jesuítas e através da forte devoção mariana, pois a Polônia, circundada por povos pagãos, tomou consciência de si como baluarte do catolicismo e proclamou Maria como “Rainha da Polônia”. 

SANTUÁRIO DA MAE DE DEUS JASNA GORA – CZĘSTOCHOWA.

Um significativo episódio de intercessão mariana na história polonesa data dos anos do domínio do rei João Casimiro (1648-1668), quando a expansão para os territórios do Leste causou o chamado “período do dilúvio”. O exército polonês sofreu uma séria derrota do império zarista, e ao mesmo tempo, foi atacado pelos suecos. Em dezembro de 1655, e precisamente na noite depois do Natal, sua marcha em direção do interior da Polônia foi detida exatamente sob o muro do mosteiro de Jasna Gora. Maria, protetora dos frágeis, não permitiu que a “sede” de seu reino caísse em mãos inimigas. Assim sendo, rei Casimiro consagrou a Virgem toda a nação, em 1o de abril do ano seguinte. 

O santuário polonês por excelência foi alvo de numerosas vicissitudes, entre as quais, em 1430, o saque por parte de um bando de ussitas provenientes da Boemia, que reduziram em pedaços o ícone, que teve que ser necessariamente pintado novamente. Este sacrilégio alimentou ainda mais o movimento peregrino e consagrou Jasna Gora como santuário nacional. A primitiva igreja em madeira deu lugar a uma igreja de estilo gótico, mas ainda permanece como capela e constituiu o coração do amplo complexo sagrado. O esplendido mosteiro e os muros, construídos para defender o santuário-castelo, datam de 1600. 

SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DE WARMIA – GIETRZWALD.


A aparição da Mãe Santa em Gietrzwald, em 1877, merece atenção especial. Naquele ano, a região polonesa foi dominada pela “germanização” imposta pelo Chanceler Bismark, que proibiu inclusive o uso da língua polonesa em toda a região sob seu domínio. Nela, se encontrava uma igreja, na qual estava exposta ao culto do povo uma imagem que reproduzia de modo livre a de Częstochowa.


Naquele ano, duas jovens, Jacinta e Bárbara, foram protagonistas de uma magistral aparição da Imaculada Conceição, que, transgredindo a dura lei do “Chanceler de ferro”, desabafou com eles, em polonês, pedindo que rezasse o terço, e anunciando o fim da longa perseguição religiosa. 


Deve-se também mencionar o santuários da Mãe de Deus Zebrzydow, em Kalwaria Zebrzydowska, da Imaculada Conceição de Niepokalanòw, da Bem.aventurada Mãe de Piekary , em Piekary Slaskie, de Nossa Senhora das Graças, em Varsóvia (no qual se venera uma cópia da imagem de Faenza (Itália), cuja devoção foi difundida por padre Giacinto Orselli).

Também são relevantes: 

SANTUÁRIO DA RAINHA DA POLONIA DAS DORES – LICHEN.
Nasce da aparição ocorrida diante de um soldado polonês, Tomás Klossowski, gravemente ferido no campo de batalha de Lipsia (1813), ao qual a Virgem concedeu a cura e pediu que encontrasse um ícone, que pode achar somente vinte e três anos depois, e que ainda hoje é venerado na capela do santuário. 

SANTUÁRIO DA DIVINA MISERICÓRDIA – CZĘSTOCHOWA (VIRGEM NEGRA).


Enfim, o mais evidente problema, não apenas polonês, mas do catolicismo em geral, da total e exemplar seqüela de Cristo na devoção a Virgem Maria, o Servo de Deus João Paulo II, desempenhou um papel fundamental no reconhecimento da veridicidade da mensagem da Divina Misericórdia, a Divina Misericórdia. De sua difusão, encarregou-se a humilde serva, e hoje santa, Faustina Kowalska, irmã da Congregação da Bem-aventurada Virgem Maria da Misericórdia. 

Ela passou ali seus dois últimos anos de vida terrena, para em seguida nascer nos Céus, aos trinta e três anos, depois de sofrimentos agudos causados pela tuberculose, contraída em uma colina do bairro de Lagiewniki, onde hoje surge o santuário mais conhecido da Polônia, da Divina Misericórdia.


A santidade sempre fecunda de Kowalska que, sofrendo e adorando, optou por doar cotidianamente tudo de si a Deus, faz desta colina e deste santuário o fulcro da oração e da busca do infinito Amor da Misericórdia de Jesus Cristo, assim como se notam, na imagem ali conservada, os dois raios luminosos que emergem de Seu coração. 


O próprio Papa João Paulo II recuperou a mensagem da Divina Misericórdia e depositou a primeira pedra do novo santuário, situado exatamente sobre o original. 


O novo projeto arquitetônico, embora caracterizado pela busca de luminosidade, com amplos espaços de cimento armado, decepciona do ponto de vista litúrgico, pois possui poucas referencias religiosas, com exceção da grande imagem de irmã Faustina, retratada em um quadro. 


O principal efeito destas construções é a perda de importância do Santíssimo Sacramento em relação à “funcionalidade”, ao minimalismo e à acústica do espaço religioso. Com isto, o Tabernáculo não está centralizado, o que causa a desorientação dos fiéis. 


Já a antiga capela interna, onde Kowalska rezava e fazia recolhimento espiritual, tem mais impacto. Em seu interior, os peregrinos têm a possibilidade de rezar diante do Santíssimo, ao lado do qual encontra-se uma efígie da maravilhosa Nossa Senhora Negra. 

REPÚBLICA CHECA E ESLOVÁQUIA 


A República Checa e a Eslováquia, que se tornaram independentes somente em 1993, possuem as mesmas origens cristãs. 


A cristianização destes territórios deve-se, em particular, ao testemunho eficaz dos Santos Cirilo e Metódio, que colocaram as bases, não apenas da fé, mas também de uma característica piedade mariana, hoje parte da vida espiritual e litúrgica, assim como intelectual e cultural, de ambos os países. 


As duas culturas cristãs foram atingidas por duas graves feridas na fé católica: a devida à pregação de Hus, em 1400, e a Reforma Luterana, em 1500, que comprometeram, por muito tempo, seu peculiar catolicismo.  


Todavia, vários prodígios, em áreas campestres e bosques, o achado de um considerável número de imagens e proteções milagrosas durante ataques inimigos, permitiram o contínuo surgimento de santuários e locais de culto, graças, sobretudo, ao crescimento de ordens religiosas. Merecem atenção particular os Jesuítas, que, sob a proteção dos Asburgo, restauraram o catolicismo romano, recebendo força da grande devoção mariana que os distingue. 


A eles, deve-se a abertura de muitos santuários suprimidos ou abandonados, estimulando, desta forma, o antigo entusiasmo popular pela Mãe de Deus, intitulada “Protetora” de seus territórios, que se tornaram assim “Jardim de Maria”: esta devoção é provada por longas procissões, animadas por orações e cantos, e por bandeiras e estátuas que evocam os mistérios da fé nos meses de maio e outubro, com a recitação do Santo Terço, e nas vigílias de festividades marianas, com o jejum, bem como em peregrinações. 

SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DE STARÀ BOLESLAV - STARÀ BOLESLAV.


Provavelmente o mais antigo da Boemia, foi dedicado inicialmente aos Santos Cosme e Damião. A devoção mariana começou a crescer por volta de 1600, após a descoberta de uma placa de metal dourado, sobre a qual constava um retrato mariano. Por ter sido roubada e re-encontrada três vezes durante a guerra dos trinta anos, foi chamada “Paládio da Boemia”. A tradição reza que ela foi doada a São Metódio e santa Ludmila, e ainda hoje, está exposta à devoção popular. 

SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DAS SETE DORES - ŠAŠTIN.


Em 1927, o Santo Padre Pio XI proclamou Nossa Senhora das Dores como padroeira da Eslováquia. Este santuário nasceu por causa de uma imagem de uma nobre húngara, abandonada pelo marido, doada a Nossa Senhora das Dores. A mulher prometera construir um oratório em Sua homenagem, caso o marido retornasse. 


Em breve tempo, seu desejo se realizou, e hoje, o santuário está aberto ao público, embora o mosteiro salesiano anexo tenha sido transformado em quartel, em 1927, para impedir práticas de piedade. 

PAÍSES ESCANDINAVOS


Em função da evidente homogeneidade histórica, cultural e religiosa, aborda-se conjuntamente os países da Suécia, Noruega, Finlândia e Islanda, dedicando um espaço autônomo à Dinamarca, histórica e culturalmente mais autônoma e rica de tradições cristãs, em relação a seus vizinhos. 


O mérito da difusão do cristianismo nestas terras, marcadas principalmente por florestas, deve ser reconhecido à obra do beneditino Santo Ancário, no ano 830. Após a chegada da ordem cisterciense, a atividade missionária desenvolveu-se significativamente, enraizada na devoção mariana e confiada à sua intercessão. 


A difusão do culto de Maria, considerado elemento fundamental e insubstituível para o amadurecimento da fé, é um objetivo primário dos filhos de São Bernardo e São Norberto. A eles, deve-se a edificação e a consagração de um importante número de capelas e igrejas, erguidas em homenagem a Nossa Senhora. 

SANTUÁRIO DELLA MADRE DEL SIGNORE – VADSTENA.

Um novo impulso à piedade mariana foi dado com a chegada das ordens franciscana e dominicana, e, em especial com a fúlgida figura de Santa Brígida (1303-1373). Educada à vida cisterciense, fundou a Ordem do Santíssimo Salvador, sub-dividindo a adesão em um ramo masculino e um feminino. A mãe abadessa, que representava a Bem-aventurada Virgem Maria, recebeu a obediência seja das consagradas como dos monges, inspirando-se em Maria entre os Onze, no Pentecostes. 

Sucessivamente, surgiram várias confrarias do Terço, que se constituíram como verdadeiras “casas do Terço de Maria”, centro impulsores do testemunho dominicano e custódios da coroa de Santa Brígida. 

DINAMARCA

O Povo de Deus sempre encontrou, na história, conforto e acolhida no materno afeto da Virgem Maria. O Evento cristão e o conseqüente lema de devoção à Mãe Celestial chegou em terras dinamarquesas pela primeira vezes graças ao santo beneditino Villibrord (658-739), primeiro bispo de Utrecht. A obra de Deus foi conduzida, entre 950 e 1150, pelos missionários anglo-normandos e beneditinos. A Nossa Senhora, foi atribuído, então, o título de “Rainha da Dinamarca”. Em apenas um século, o País ganhou cerca de duas mil igrejas, muitas das quais intituladas a Santa Maria. Ergueram-se, consequentemente, esplêndidas e gigantescas catedrais góticas e românticas, que suscitaram a chegada de novas ordens monásticas, difundindo ainda mais a espiritualidade mariana: com o nome da Virgem, surgiram, vinte e quatro mosteiros beneditinos, quinze cistercienses, sete premostratrenses, vinte e seis dominicanos, trinta franciscanos, onze carmelitas, nove agostinianos e dois brigidinos. 


Após a expansão do luteranismo, no século XVI, o povo dinamarquês assistiu, inicialmente à supressão dos altares dedicados a Virgem e à destruição dos ícones, aos quais se voltavam os olhos dos fiéis recolhidos em oração; e em seguida, à promulgação, em 1683, de uma disposição legal que proibiu, sob a pena de morte, os padres católicos de permanecerem no reino. 


Todavia, o Povo de Deus permaneceu fiel ao culto mariano, e ao soar do Ângelus, os camponeses continuavam a descobrir a cabeça para rezar o Ave Maria e a ajoelhar-se nos lugares em que havia um altar ou tivesse passado uma estátua de Nossa Senhora. 


Finalmente, em 1849, a promulgação de uma nova lei reconheceu aos católicos a plena liberdade de culto, e a possibilidade de se reunir em associações marianas, voltando a edificar, nas décadas sucessivas, conventos e santuários dedicados a Nossa Senhora.  
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